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MORTE DO DH. ALFREDO PÜ.IOL 

Delia 

corayao: 

Eutas t 

Intelligrencia! Grande 

Lutador infatlgavel! 

ree phraaes definiriam 

tragos principais do dr. Al* 

fredo Pujol. se a rua personall- 

dude complexa nfto compreheti- 

deuse tantos outros aspectos, to- 

dos brilhantes, através dos (íuhcs 

«ila se projectou em nosso meio, 

adcjuirindo um relevo singular. 

ISis porquo a noticia do falle* 

cimento do lllustre advogado, 

embora esperada por seus amigos 

mais Íntimos, que viram, com- 

pungidos e desolados. esgota- 

rem-se os recursos dos seus de- 

dicados médicos diante da mar- 

cha implacável da moléstia, cau- 

sou um profundo abalo na so- 

ciedade paulista, especialmente 

nos meios forenses c intelle- 

, ctuaes. 

Sc Alfredo Pujol, pelos oeus 

; admiráveis dons de soclabllldade 

e pela sua freqüente e utll In- 

tervengAo em todas as questdes 

que agitaram as diversas clas- 

ses sociaes de HAo Paulo, que 

multas veses appellaram para 

us suas luzes e o seu prestigio, 

foi um cidadAo activo e pres- 

tante, cujo nome está ligado a 

muitos dos mais notáveis em- 

prehendlmenlos de nossa terra, é 

como homem de letras e advoga- 

do que o seu formoso espirito 

ficará na recordação das novas 

geraçftes. 

Foi na literatura « na f.dvo- 

eacin, ambas em luta sem tré- 

guas para monopollsar a eua 

robusta IntelÜgencla. - quo se 

exerceu a sua formidável capa- 

cidade de trabalho. A advoca- 

cia. vencedofa talvez, consumiu- 

lho as melhores energias e, em 

prêmio, deu-lhe compensações 

varias, das quaes a que elle, do 

certo, mais prezava, era a Jus- 

ta e bella fama que tantos trl- 

umphos lhe asseguraram nos 

tríbunaes e na orntoria forense. 

Vâo por Jactancia. mas pela sh- 

tlsfacção de verificar o coroa- 

mento de esforços contínuos c 

tenazes, de ver frutlflcareri o 

trabalho ussiduo, a paix&o do es- 

tudo, o zelo do causídico ao ser- 

viço do seu esclarecido intel- 

lecto. 

A literatura, porém, tirava «a 

suas vinganças... Ora cm dis- 

cursos em que repontuva o 

artista, ora em chronlcas espl • 

rltuosas e leves, em pequenos 

ensaios substanciosos e elegan- 

tes. até a sua obra monumental 

sobre Machado de Assis, as no- 

táveis conferências rcailsudas 

na Sociedade de Cultura Artís- 

tica. que lhe abrlra.n de par em 

par as portas da Academia Bra- 

sileira, levando-o á culminância 

das nossas letras. 

Bntrclanto & nossa historia 

i política nâo poderá deixar ser.- 

registo os traços luminosos da 

passagem desse lllustre ho- 

mem publico na política • na 

administração. 

Noa capítulos relativos a 

estes últimos quarenta unnos 

mais de uma referencia, o não 

das menores, se ha de fazer a«» 

moço abolicionista e republi- 

cano que, pobre c talentoso, 

preferiu o serviço do seu ideal 

aos interesses das posições of- 

flciaes; ao eloqüente orador d: 

"*•" "opublicana que se 

.n.r-nua pela vibração cio seu 

temperamento e o calor das 

suas convicções; ao deputado es- 

tudioso e esclarecido que tan- 

to animava como illumlnava oa 

debates; ao operoso e bem 

orientado secretario do inte- 

rior fecundo cm iniciativas pa- 

ra educação do povo; ao dedi- 

cado "dissidente" sempre fiel 

ao commundo dos seus chefes 

e prompto para todas as posi- 

ções; ao admirável collabora- 

dor do Uuy Barbosa na campa- 

nha clvlllsta, na qual o polí- 

tico se desdobrou no orador dos 

comícios solennes e no advoga- 

do que levou ao Congresso c 

seu famoso memorial sobre 

os vícios da eleição presiden- 

cial. 

Mas, para os que com elle 

mais de .perto conviveram, e 

nesse numero estamos todos que 

nesta casa o tivemos por col- 

laborador dos mais dedicados, a 

época literária em 

Norteando-he 
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fju© elle vl- 

p#lo crfterta 

jve odr. Alfredo 

9 neaaa obra, o 

ÚO seu hiugra- 

(111 6 

Quem assim começou tinha 

que acabar, salvo uma catastru- 

phe, por onde o sr. Alfredo Pu- 

jol acabou. A Academia Brasi- 

■■■■■■■■léira de 

"o melhor estilo •im se estreou c, mais ou me- 

ai coisa* coui nos, em contacto com ar# letras 

atavios carrega- 1 sempre se manteve, não é uma 

|-casa estranha: é uma casa de 

família. 

de Lem# 

Pujol ei 

Habio pi 

phado, de 

é o que narra 

ainipleza. sem 

doa e inúteis." 

Fuilecenüo Lafayette. o suc- 

cessor de Machado de Assis na 

cadeira da Academia que tem 

por patrono a José de Alencar. 

Justamente quando «e termina- 

vam us suas brilhantes confe- 

rências. o nome do dr. Alfredo 

Pujol foi unanime e mxturalmen- 

le indicado para preencher a 

vaga verificada. Proposta a sua 

« andldaturn, obteve 27 stiffra- 

gios, a maior votação até en- 

tão lograda pelos candidatos A 

immortalidade. Allãs quasi to- 

A muita gente que do sua vida 

só conhece o brilho exterior, 

pôde parecer, e provavelmente 

ha de parecer, que na carreira 

i do sr. Alfredo Pujol mais do 

•quo o seu merecimento tem pre- 

valecido uma estreila sem par. 

Puro engano. Poucos homens 

terão a enorme capacidade de 

trabalho desse batalhador infu- 

íigavel e poucos terão lutado na 

vida com oe obstáculos de toda 

ordem que a sua energia e o 

dos os ucadcmlcos Jú se haviam seu talento tem vencido. Pobre 

Discurso do dr. Guilherme 

de Almeida 

Aqui. diante da ultima appnri- 

Ção da tua fôrma perecível, á 

ultima luz deste teu ultimo dia, 

eu venho dizer-te, Alfredo Pujol, 

o ultimo adeus da Academia 

Brasileira de Letras. 

Ella deu-te, com convicção e 

justiça, a sua immortalidado. 

um 

relacionou, com Francisco Glyce. Io gares mais nobres: aquelle 

rio. o qual. perfeito conhecedor j que, sob a égide de José de 

de homens, logo tratou de o Alencar, foi o pouso espiritual 

attrahlr para a Propaganda Ue- | de Machado de Assis e de L.a- 

publlcana, então em plena effer- favette, v / " • ' • •' ■ 1 

quebra de sua dignidade, abrir 

caminho para o alto." 

Tinha 23 annos em 18SS e es- 

tudava o 3.o anno, quando j 

mudou para Campinas, onde sj 
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vescencla. Fez discursos e con- 

ferências políticas, e meses de- 

pois de formado estava Incorpo- 

lodo ao Partido Republicano, que 

em 1892 o elegeu deputado. Km 

1895 chamou-o Bernardino de 

Campos a collaborar no seu go- 

verno, confiando-lhe a pasta do 

Interior. 

Os dois annos em que exerceu 

esse cargo da alta administra- 

ção do Estado ficaram assigna- 

lados por uma série de iniciati- 

vas e realisações em que mais 

uma vez se faziam sentir a sua 

lara appllcação e capacidade de 

trabalho. Datam dessa época 

varias das mais fecundas re- 

formas a que se tem procedido 

no ensino, quer na sua partf 

technica e doutrinaria, como ad- 

ministrativa, bem como a cria- 

ção e ampliação de innumcras 

escolas. 

Mas, com esses breves Inter- 

\allos, á sua carreira na advo- 

cacia nunca deixou de dar a sua 

mais perseverante actlvldade. 

Iniciada ainda em tempos de 

estudante, em Campinas, nella 

logo grangeou legitima notorie- 

dade. que o acompanhou quando 

trasladou a sua banca, primei- 

ro a Ribeirão Preto e depois 

a esta capitai. Aqui, sobretudo, 

o seu escrlptorlo em breve attln- 

glu a extraordinário desenvtdvl- 

mento, quo lhe deu um dos pri- 

meiros postos no fôro paulista 

durante muitos anno». 

Acompanhou dedlcndamente. 

Prudente de Moraes e Júlio Mes- 

quita na campanha chamada dal 

Dissidência, e foi um dos colla- ! 

horadores mais efflcnzes de Ruy 

Barbosa na campanha civll sta. 

Immortalidade... 

Para os irreflectldos, ou para 

os futels. esta palavra, pronun- 

ciada agora aqui. aos pés de uma 

sepultura, talvez possa sô.-ir 

como uma ironia triste. Mas. não. 

O verdadeiro sentido dessa im- 

mortalidade é o de ter. como tl- 

veste, o coração intelligente. E' 

esse. que estã na união estreita 

e constante da bondade com a 

sabedoria. 

Vê: — Que bem nouco que é o 

corruptível e fraglllmo coração 

humano! Como elle pára, súbito, 

brusco, no mínimo sopro, dentro 

de um peito; e como brusca e 

subitamente a Ingratidão do 

mundo pôde esnuecer o* dons 

preciosos oue delle lhe vieram! 

E que bem pouco oue é. para 

esta terra tão vnn e tão mudavol, 

a simples ohr" da IntelIIsaneia 

Vprp. semnre tão sujeita A l»m- 

'alldade das incomprebensões. 

tão entregue sempre á negação 

do" fnvetoso»! 

Vas. ah! quando uma e outro 

— InteMigenrla e corpeão — re 

alllam e coerfstem indlssoluvel- 

mente: oxiando se tem como tu. 

rarH^imo. o tiveste, o coração 

intelligente; quando se espal»»-». 

como e«fpnlha«te, em cada eari- 

Ihaoo d-» nensamerto, utra fibra 

de bondade; quando se é oanrz, 

como o foste, de ser bom e sahlo 

a um temno, — então e srt assim, 

entre os homens perenne e io- 

consciertemente sedentos de 

J. Abílio Gomes. Amadeu Bur- 

ros Saraiva, D. J. Martins, Itu- 

meu Gambrlni, José Levy, Casa 

Hanau, Rodolpho Weil, Bento 

Vida], dr. Tácito de Almeida. 

Anlello Martuscelli, W. Smith. 

por si e pela Cump. Anglo 

Brasileira de Juta; Leonor Mo- 

raes Ba nos, por si e represen- 

tando o Sanutario Santa Crua 

de Campos do Jordão; dr. i.uiz 

Leite Júnior, Joaquim Paulino 

Leite, Robert Kahn. conde E»y- 

dlo PInotti Gamba. Grandes 

Moinhos Gamba S. A., Gabriel 

da Veiga, M. Uchôa da Veiga. 

Henrique Villaboim, dr. Fer- 

nando Maximiliano, dr. Washin- 

gton de Oliveira, J. Bennaton 

Prado. Narciso Pierronl, Lucy 

V vancko, por si e pela sra. 

Lvancko; Carmen Ivancko, Mu- 

nuella P. Vgmpré, F. Pinheiro 

Prado, Beilarmlna P. Prado, 

Anna P. Prado, Maria P. Pra- 

do. M. do Carmo P. de Macedo 

Soares, M. R. de Souza Naza- 

reth, Teixeira & Comp., F, E. 

Godoy Moreira, Alfredo C. Bra- 

ga, por si e por Fellx da Cunha; 

Mario F. da Candelária, du Cia. 

Dourado, E. Alexandre Bar- 

bour. José Qctavlo Azevedo, da 

Estrada de Ferro Dourado; Ro- 

berto Simonsen, J. Pereira Bra- 

ga, Celso Leme, dr. Rodo valho 

Júnior, J. J. Magalhães Bus- 

tos. dr. José Tenore, Renato 

Pantoja Filho, Ernesto Pujol 

Filho, Hypollto Pujol Netto, 

Elisa Pontual de Petrolina, Eli- 

sa Schorcht, Olga Slmon Poya- 

res. ministro Luiz Ayres, Octa- 

vinno Vieira, Germano Borba. 

Carmen Nogueira Botelho, Al- 

bertina Llon Armbrust, dr. Bc- 

nedicto Galvão, Waldomiro Sl- 

mon Poyares e sru., Olga Sl- 

mon Poyares, José de Barro* 

Poyares Sobrinho, Abrahim ãla- 

luf, Brazillo Vieira de Souza, 

Antonlo Moraes Barros, Davina 

Lara Nogueira, Francisca N. 

-Moraes Barros, Alfredo Dias 

Carneiro, Octavlo Salles. Hele- 

na Burchnrd de Revorédo. d. 

Anna Burchard, por si e pela 

Idirectoria do Sanatório Santa 

<!ruz: Alice Vieira Marcondes. 

J""?".1":." "llí" i por si e por Erothldes V. Mar- 

-..V 

manifestado sobre o valor da 

obra. e nenhuui concorrente 

lhe foi disputar a consagração. 

Após a eleição, of fereceram- 

Ihe os amigos um grande ban- 

quete, onde o saudou Olavo Bf- 

lac, que ahl pronunciou a sua 

ultima e primorosa oração. 

São dessa época oa seguintes 

conceitos emlttidòs pela "Revis- 

ta do Bras^I,': 

"Não foi surpresa para nin- 

guém a eleição do sr. Alfredo 

Pujol para a Academia Brasilei- 

ra do Letras. Morto Lafayette, 

que oocupava a cadeira de Ma- 

chado de Assis, a Academia es- 

tava na obrigação de eleger pura 

& vaga o autor do mais comple- 

to estudo que ainda se fez no 

Brasil sobre o grande romuncisln 

do "Braz Cubas". A Academia, 

segundo suppunham todos. não 

procura, nos seus netos, afastar- 

se dellberadanienté doa preceitos 

da lógica e do bom senso. 

Também não de viu ter surpre» 

hcndldo a ninguém a escolha de um 

escriptor que havia «mblicado uó 

um livro. Outros Já têm sido c-s- 

uolhidos sem livra algum e um li- 

vro vai? mel'»., áh vez *, .q"ç v?' 

blbliotheca Inteira... — Allôs, so 

o sr. Alfredo Pujol publicou até 

agora só um livro, é porque o 

quiz. Ila em Jornaes « revistas, 

esparsos, innumeros trabalhos seus 

que dariam para diversos volu- 

mes interessantes. Sua tenhorla 

não é, como podem pensar, um 

recruta das letras que os ami- 

gos. pcrcebendo-lhe a lucidez e a 

flexibilidade da intelligenoia, em- 

purraram á ultima hora para es 

fileiras. E' um veterano que, des- 

de as primeiras horas da juven- 

tude, correu voluntariamente a 

assentar praça. Aos 23 annos. 

quando modesto estudante do 3.o 

anno de Direito, elle já escrevia 

«ubre a "Carne" de Júlio Ribeiro, 

um estudo que provocou nas ro- 

das literárias tanto ou -naun* im- 

pressão que o seu recente curso 

a respeito de Machado de Assis. .. 

Urbano Duarte, acepllco e zom- 

bador por dever de humorista pro- 

fissional. que era, recolheu, por 

um instante, o seu permanente 

sorriso de troça e mandou-lhe, 

num cartão rápido, os parabéns 

polo "magnífico artigo sobre a 

"Carne", accrescentando: "dc ple- 

nLssimo accõrdo com tudo". 

llaymundo Corrêa, tão reser- 

vado sempre, não se conteve e des- 

li fechou-lhe esta carta: "Meu caro 

todas as suas qualidades so- Alfredo Pujol — Vassouras. 14 

breleva o sou nobilUalmo co- i Setembro de 1888 — Dccldl- 

ração. Esse lutador Infatigavel. | I?08"0 resistir aode- 

. ! hcjo de feLctiul-o pelo seu hnlhan- 

qu«í desconhecia a conta do | .'e artigo estampado no "Diário 

tempo quando se entregava às | Aif-r^®ptH" do dia 12 do corren- 

cJhaustlvas tarefas da sua acti- 

e obscuro quando veiu para São 

Paulo em I88G (a sua terra na- 

tal é São João Marcos), o 

sr. Alfredo Pujol entregou-se a 

O dr. Alfredo Pujol, que falle- 

ccu aos 65 annos de edade, era 

filho do sr. Hyppollto Pujol « 

d. Maria Pujol, fallecldos. 

Deixa viuva d. Áurea Salles 

Pujol, c os seguintes filhos: dr. 

Alfredo Pujol Filho, d, Odilla 

Pujol e os netinhos Juvenal Pen- 

teado Filho e Alfredo Penteado. 

Era irmão dos srs. Ad"lpho 

Pujol. faliecido. Ernesto Pujol, 

f&Ilecldo, e Ernestlna Pujol Ma- 

lhado. fallecida; dr. Hyppollto 

I'uJol Júnior, archltecto, e d. d. 

Alzira Pujol Pitta Pinheiro. Gra- 

cleta Pujol Crambler, Alcesto 

Pujol; cunhado de d. Erncstma 

Vasconcellos Pujpl, Anna Loyolla 

Pujol, Maria Carnblcr, dr. Tan- 

credo Pltta Pinheiro, Já falie- 

cido; Fausto da Moraes Salles. 

Taylor de Moraes Salles. Celso 

de Moraes Salles c d. Hermlnlu 

mesmo*». ser-V possível uma glo- 

ria Immortal, 

E ««sa. meu a ml to. no^^o nm!- 

tro. amigo de sempre e de todos, 

é a tua «"thentlcn. serena,- Inne- 

gnvei, indestructlvel immortali- 

dade. 

Discurso do dr. Noé 

Azevedo 

Alfredo Pujol — era a vida, 

no seu sentido o mais perfeito e 

o mais intenso. A vida do maior 

> 

condes: Franklin Piza, pela Pe- 

nitenciaria do Estado: José 

Pinto Alves, Ignacio Uchôa de 

Veiga, Américo Vespucci. pelo 

Banco Francez e Italiano; Syl- 

vino César. J. A. Pereira dos 

Santos, Braulio Silva, Moacyr 

Tabajara Cevri, Uerminio Fer- 

reira e sra.; Marcilio Mourão. 

dr. Alfredo Egydlo de Souza 

Aranha, Sarah Ribeiro, Anna 

Pinheiro e Prado, Mocinha Pra- 

do Lins, conde Sylvio Penteado. 

, Uoraclo de Andrade, Júlio Bar- 

advogado de São Paulo, o polo | reto, José de Oliveira Orlandl. 

das mais vibrantes emoções da 

capital mais peitada do pnlz. A 

vida das grandes afflicções, das 

grandes esperanças, e das ale- 

gi Ias trnnsbordantrs. A vida do 

grande advogado é feita de to- 

das essas vibrações formidáveis. 

Ora concentra toda a angustia 

dos que sentem perlclltar a li- 

berdade própria ou a do ontes 

José Renato Pantoja. dr. René 

Barreto, Fernando Brotero de 

Barros, dr. Alberto Gomes, 

Companhia Anglo-Brasileira de 

Juta, Octavio Pinheiro Macha- 

do. Romeu Rodrigues, por si e 

pela Associação dos Emprega- 

dos no Commerclo de S. Paulo; 

Ramon Siaca, Odilon de Souza. 

Máximo Luz, Jc3o de Barro» 

nuerldos. Ora encarna os sonhos I Junlort pela Sociedade de Fro- 

de fortuna dos que demandam a 

reparação de Inju.stas espolia- 

çbos. Ora traduz o contentamento 

sadio (Tos vencedores dos prélloa 

fnoruentos da justiça. E ora re- 

de Moraes Salles, euta já falle- ' calca a dõr Intensa da derrota, 

clda. 

Deixa numerosos sobrinho», 

entre elles os drs. Alberto Pujol 

e Olavo Pujol Pinheiro, advoga- 

do» do nosso fôro, Lauro Pujol 

Machado, Lúcia Pujol Laná, Vi- 

ctor Pujol, Sebastião Pujol. Er- 

um esforço extenuaiue, revendo ; ntsto Pujol Filho, d. Zeny Souza 

1 Ifc ' r " Hl Araújo, casada com o dr. Hos- 
tülo de Souza Araújo, dlrector 

da Instrucçáo Publica do Estado 

do Paraná. Hyppollto Pujol 

Netto. Moacyr Pujol, Francisco 

Pujoj, Ary Pujol Gambier e se- 

nhorltas Ze-lla Pujol Gambier, 

Doca Pujol Gambier. Maria e 

Lourdcs Pujol e Deollnda Pujol. 

provas do "Diário Mercantil" e 

dando lições . particulares para 

conseguir manter-se e estudar. 

A sua vida, como estudante, foi 

o eterno romance, triste mas 

consolador, do rapaz pobre que, 

sentindo-se superior ao melo 

que o cerca e abafa, procura, 

com suas próprias mãos e sem 

Os funeraes do illustre escriptor 

po- 

qu»; 

en- 

Ha quasl uma semana, a 

puiação desta capital sabia 

o dr. Alfredo Pujol estava 

ferino e que os seus pndeci- 

ménto.i eram graves, A noticia 

que hontem publicámos como 

informação de ultima hora não 

mais deixava duvida sobre o 

seu estado. Entretanto, da sua 

morte, occorrlda ás S horas, só 

oh vespertinos poderiam ter fa- 

lado c, apesar disso, a triste 

noticia teve logo uma tão gn)i.- 

r^pçrouseno i;u» dé:)* b^ni 

Idéa da estima que lhe votava 

o publico de São Paulo. 

A* sua residência, no bairro 

da Liberdade, á rua Pirapltln- 

guy n. 26. accorrerano logo nu- 

merosíssimos amigos e admi- 

radores. A111 vimos membros 

das mal» distinetas famílias 

da sociedade paulUtanu, re- 

presentantes do sr. presidente 

do Estado, da Academia Bra- 

sileira de Letras, cia Academia 

Paulista de Letras, da Associa- 

ção Coramerclal, do Instituto da 

Ordem do» Advogados e de nu- 

ineros»K nssoclaçõe». vendo-se 

também elementos de Iodas as 

classes sociaes que a 111 foram 

levar condolências pela gran- 

de perda soffrlda pela intelle- 

ctualidade paulista. 

Notou-se desde logo desusa- 

do movimento nnquella. parle 

da cidade, de ordinário tão si- 

lenciosa e quieta. Os automó- 

veis começaram a chegar, for- 

mando logo duas extensa» fí- 

las marginaes da rua « quando 

já não houve mais logar para 

elles, os últimos chegados ti- 

veram de estacionar nas ruas 

mais próximas. A residência do 

lllustre acadêmico estava in- 

teiramente tomada pelas pes- 

soas que foram apresentar seus 

sentimentos á família. 

As corôas e ramalhete» de 

flores se alinhavam noa pateos, 

nas sala», ao longo das esca- 

da» e do» corredores e • nchlam 

n vasta e magnífica blblbdhe- 

ca que á primeira vista «e Im- 

punha eomo a parte mais 

porlante daquella casa de 

tura e estudo. As flore» 

chiam a bibliothcca que 

recera todo o carinho de 

oálaeta tias aos Bv.os » 

bella» coisas do espirito 

sagrára a sua existência 

telra. 

A's 17 horas, com a residên- 

cia repleta de amigos e a rua 

tomada por grupos de pessoas 

e vehlculoK, deu-se o sahlmeu- 

lo do feretro. Uma scena com- 

movente. Depois, pela rua Pira- 

pltinguy, seguiu o prestito; o 

coche fúnebre, dois carros do 

corôa» c uma fila interminá- 

vel de automóveis. O cortejo 

im- 

cul- 

en- 

me- 

um 

.. 

con- 

in- 

I 

para consolar os vencidos, victi- 

V'S\h dos erros próprios da con- 

tingência humana, Essa vi J i 

não é o viver commum do» ho- 

mens. Estes vivem a própria 

vida. ao passo oue elle vive a 

vida ds uma cidade inteira. Sô- 

mente os eerebro» nrlvllegiados. 

o» organismos de Hercules e as 

almas dotadas de fortalleza in- 

nuehrnntavel podem supnortar 

esse turbilhão de vida. Só os 

b cr o es do pensamento avançam 

Impávidos como Pujol através da 

procella, de tantas e tão doson- 

rontradas situações de espirito, 

nttlnglndo. como elle. as barb~- 

enns sublimes da Gloria e do 

Ideal. E os que tombam em taos 

rnlmlnancins não morrem. Assim 

como viveram das emoções 

alheias, concentrando a vida de 

um povo inteiro, continuarão a 

viver remo lume esniritual desse 

mesmo povo. E o immortal, que 

hoje descansa aqui. nunca jamnls 

h i de morrer no co-acão da sua 

classe, ore chora diante do seu 

corno frio. mas acr.lenta-se do 

ideal oue elle viveu e viverá 

sempre. 

i 

O cortejo 

duetos Chlmlcos "L. Queiroz"; 

Luiz Estreila. João Gomes Mar- I 

tins, Guilherme Tanelra, José ^l
r 

Aniceto Rodrigues, conde Ma- * 

tarazzo, Marcilio de C. Pentea- 

do (Liga Agrícola Brasileira», 

dr. Álvaro da Silva Gordo, dr. 

Alberto da Silva Gordo, Augus- 

to Lindemherg, José V. Alvares 

Rubião, M. de Souza Dantas, 

L. R. Pinto Serva, Roberto de 

Paiva Melra, Mario Severo Ma- 

ranhão, José Fraga. Nino Cai- 

lo. dr. Paulo Duarte. Clovt» 

Botelho Vieira, Ramos de Aze- 

vedo Filho, Olegarlo de Almei- 

da, J. J. de Sá e Albuquerque, 

Dedo F. Aloisio, sra. Alarlco 

F. Caluby, Eduardo da Cunha 

Canto, Luiz Marinho de Azeve- 

do, dr. Aristides do Amaral, dr 

Henrique de Souza Queiroz. Os- 

waldo Pompeo do Amaral. To- 

moklchl Ojala, Eugênio Caval- 

canli. por Cândido Fontoura e 

Instituto Medicamenta Fon- 

toura Serpe, Adolpho Nar- 

dy Filho, Arthur Tarantino. 

Eugênio Egas, Manuel Elpidio Pe- 

rema de Queiroz, Augusto Frank, 

dr. Cândido Soares. Gustavo Mil- 

liet e sra., Alexandre Siciliano Jú- 

nior, por si c pela "Comp. Mecani- 

za e importadora de S. Paulo"; 

Paulo Siciliano, Henrique Naza- 

reth, Luiz Street, Clovls Queiroga, 

João Petry. pela Cia. de Loterias 

Nacionaes do Brasil e por Antu- 

nes de Abreu & Cia.; Brito Bastes, 

dr. Reynaldo Porchat, Lrurentlno 

Entre 

casa do 

o grande numero 

que compareceram 

lllustre morto notamos 

as seguintes: 

Major Tenorio de Britto, re- 

presentando o sr. presidente do 

Estado; dr. Salles Júnior, secre- 

tario da Fazenda; tenente Jay- 

tne de Camargo, pelo sr. secre- 

tario da Justiça; Marcos Ribeiro 

dos Santos, representando o 

sr. dr. Fablo Barretto, secreta- 

rio do Interior; dr. Guilherme 

da Silveira Filho, pelo prefeito 

municipal, dr. Pires do Rio; Fa- 

blo Oliveira de Barro», repre- 

neguiu para o cemitério da sentando o sr. secretario da 

Consolação onde também ha- 

via muita gente reunida á es- 

pera do enterro. 

Kaquella necropole falaram; 

em primeiro logar, monsenhor 

Manfredo Leite, seguindo-se o 

dr. Affonso d'E. Taunay, que 

representando a Academia Bra- 

sileira de Letras, passou a 

palavra ao dr. Guilherme 

de Almeida, para em no- 

me deata instituição, dizer 

adeus ao seu lllustre membro, 

e, encerrando as orações, fa- 

lou o dr. Noé Azevedo, pelo 

Instituto da Ordem dos Advo- 

gados. 

Foram as seguintes as ora- 

ções proferidas; 

■  *   JL^ UIVULIMU 

de | Azevedo, Mclchiade» Porchat, Al- 

<rr Porchat. dr. j^raz dè ReVòredo 

Commisafto oa Veneravel "ordem 

Terceira do Carmo, composta do 

prior dr. Galeno de Revoredo, do 

thesoureiro dr. Estcvam de Rezen- 

de e dos irmãos Domingos Assum- 

pção e Francisco Atzfenger, Olavo 

Franco Caiuby, senador A. de La- 

cerda Franco, Brnando Cunha 

Mattos, Octaviano Bittencourt. Do- 

mingos do Sampaio Leite. Jorge 

Westin, JuÜo Maia, Luiz de As- 

sumpção, Mario Bernardino ds 

Campos, João Penteado Amadeu 

Poliglo, Nagib Salem, Henrique 

Bayma, John V. Crnig. por si c 

Viuva Cralg & Cia. Ltd., Cardoso 

Viação; dr. Armando Ferreira de Mello Júnior, Oswaldo Chateaj- 

vidade forense, deixava correr 

pelo» seus dedos, mal se ha- 

viam fechado para recebel-os, 

os lucros do seu trabalho in- 

le . Mil Parabéns, poi» í 

Não estou d© inteiro accõrdo 

; com '.uclu que você diz, entrelar.- 

, lü- 

I Acho que a obra de Juü.» Rl- 

! beiro nã»< p^ue ser uujh decepção 

para ninguém; isto por inais ele- 

defesso,. se isso lhe dava a sa- ' vado qu© seja o conceito que se 

I 

tisfacção de estancar as priva- 

ções de amigos necessitados o:i 

fazer brilhar nos olhos dos en- 

tes queridos a alegria de um 

desejo reallsado. 

E para todos era o amigo 

solicito e obsequiador. a todos 

envolvendo na maciez do seu 

trato sempre fino, pondo cm 

tudo que fazia, na profissão ou 

no convívio social, a nota de 

sua distineção Intellectual e du 

seu gosto apurado. 

Muitos serão, por isso, o# 

olho» que o hão de chorar co- 

piosament» e maior ainda o 

numero de corações que dellc 

guardarão inextlnguivcl 

dade. 

O dr. Alfredo Pujol nasceu a 

20 de Março dc 1865 em tí. João 

Marcos, na província do Rio de 

Janeiro. Vindo para S. Paulo, em 

1S86, a fazer os preparatórios 

para o curso de Direito, a sua 

vida, como ao depois, já alu- 

mno da Faculdade, foi de traba- 

lho continuo e infatigavel. pois, 

sem outros recursos, houve de 

os procurar dando lições parti- 

culares. de dia, e. de noite, tra- 

balhando em Jornaes. 

Era ainda acadêmico do Di- 

reito quando publicou notável 

udo critica da "Carne", de 

Ho Ribeiro, com que o seu 

©, já merecfdamente pre- 

zado. por vários escrlptores 

brasileiros da época, grungeou 

erdndeira popularidade e pres- 

Iglo, que o acompanharam dnhi 

por diante em todas aa suas 

realisnções literárias. Publicou 

pouco depois varia» chronlcas 

nos jornaes, principalmente no 

tado de S. Paulo", que o 

sempre entre os kcus Tnn(s 

losos collaboradores: o mais 

e deu á estampa uma confp- 

encln, "Mocldade e Poesia", 

que descreveu a antiga Pnu- 

a dos estudantes e dos poe- 

Em 1908. num livro Intltu- 

Processo» Crlminnes". col- 

varias allogações e defe- 

que como advogado fizera. 

Mas o livro que o consagrou 

os escrlptores nacionais 

"Machado de Assis", edl- 

cm 1917. Nelle se enfeixa- 

ram sete conferências que, a 

convite da Sociedade de Cultura 

Artística, reallsou espaçada- 

mente, de fins de 1915 a princi- 

pio» de 1917. SS o ella» ainda, 

hoje o mais completo estudo da 

vidt e da obr» du mestre e da 

i 

faça do seu autor. 

Mas apesar de sentir que, á 

"Carne" não laltu uni grunue mé- 

rito literário, pelo menos, encheu- 

me de enthusiasmo a maneira 

irunca, mdeyenuente « sincera, 

pela qual emittiu v. opinião con- 

traria a esta. 

Não obstante pensar eu d2 mo- 

do differenlc do seu ner.c pinto, 

em outros concordo plenamente 

com o que v. u.z. O seu 

critico produziu em meu espirito 

impressão inuko agredavei: con- 

tém verdades admiraveimente ex- 

postas acerca no naturullsmu o 

revela giamie vocação paru a cri- 

tica. A critica assim é que eu a 

prezo e aUnuro, c. .-ei e .im- 

parcial sempre, embora faiiívei 

muitas vezes, como todos os jul- 

hos uumanos. 

Receba v. estas linhas como 

uma prova v. 

iiibida do alto apreço ern que te- 

nho o seu talento, do multo que 

delle espero e do muito que. acer- 

ca dcllc, vatlcino pura us letras 

patrias. 

A braça-o com saudade o amigo 

e admirador — Kaymundo Cor- 

rêa ". 

Para um simples estudante 

que começava sua carreira litt- 

ruria esta carta, partindo da- 

quella emlnenciu espiritual, va- 

lia por uma promoção: o solda- 

do, mal punha o pé na fileira, 

era logo investido nas insígnias 

de offlcial por merecimento... 

Dev.a ter sido hnmensa a ale- 

gria que. nesse momento, dila- 

tou o peito do estudante. Ne- 

nhum dos seus triumphos ulto- 

rlores, por maiores que tenham 

sido, não lhe deu certamente, a 

satlafacção profunda, deliciosa, 

completa desse Instante em que 

principiou a sua lua de mel com 

as letras e com a fama... 

Kaymundo, prevendo a com- 

moçfio que suas Unhas Iriam 

produzir naquella alma juvenil 

e vlbratll e rcceiando ficar en- 

volvido no torvelinho de escân- 

dalo e admiração que a "Car- 

ne" e seu critico produziram, 

addlcionou á carta, em "post- 

Hcrlptum" este pedido caute- 

loso: 

"Peço a v. que nâo dê publi- 

cidade a esta carta. Não foi es- 

crlpta para esse fim, senão para 

manifestar-lhe particularmente 

a Impressão, que me causou o 

seu bello artigo como quasl tudo 

o que v. escreve. Desculpe-mo 

o pedido que talvez não fosse 

necessário fazer". 

Lendo o artigo, que hoje pu- 

blicamos cm outra parte da "Re- 

vista do Brasil" e lembrando-»* 

do que foi Júlio Ribeiro, nfto se 

bésltará um minuto cm subscre- 

ver os conceitos do Kaymundo 

Corrêa.• 

A oração de monsenhor 

Manfredo Leite 

Aqui, neste silencio, que so 

envolve na infinita melancolia 

de uma separação, á hora em 

que o exíguo do tempo se abra- 

ça á Immensidade do eterno, ve- 

nho trazer a dolorosa Incumbên- 

cia de render a derradeira ho- 

menagem a Alfredo Pujol, em 

nome dos seus amigo», que não 

souberam o que mais admirar, 

se os primores da sua intelli- 

gencla ou os primores do seu co- 

ração. 

A* beira deste tumulo lembro- 

me do pensamento de Zorrlla de 

tían Martin: Elle foi homem pa- 

ra pensar; athleta para lutar; 

criança para sentir. 

Em 1890 lauçava-se, ardoroso 

e nobre de aspirações á carreira 

de advogado, abraçando a cau- 

sa da justiça, amparando o fraco 

e protegendo os opprimldos. 

E nesse afan sabia dar as sua» 

melhores energias e esgrimir a 

arma du palavra, eloqüente, per- 

suasiva, calida e vibrante. 

No convívio, multo amoroso, 

de sua magnífica bibllotheca. 

onde mergulhava num trabalho 

diuiurno, esforçava-se por iJJus- 

trar o seu espirito cpuientando- 

o em todos os ramos dos conhe- 

ci menl os humanos o saciando a 

fuá «êde de sabor. 

O causídico brilhava e o cau- 

sídico triumphava na elevação 

dos conceitos e na vastidão da 

erudição. 

Deputado em seis legislaturas, 

revelou sempre de maneira in- 

confundível o seu grande amor 

á patrla e ao Estado, defenden- 

do com os ma1» lídimos affo- 

ctos os Interesses, que se pren- 

diam á» necessidades vltae» do 

bem commum e du' conectivida- 

de social. Era um dos ultimo» 

remanescente» desses leglona- 

r:os, que formaram o grupo dc.» 

pioneiros das causas mula ulo- 

vantada» e mula nobres. 

Era um dos ultimo» remane»- 

centes desse grupo, que tinha nas 

pelejas políticas um Ideal, servi- 

do sempre pela palavra, quciae 

dc paírlotlamo, e pela penna. que 

sclntlllava om lampejo», abrindo 

caminhos eiu busca de esplendi- 

das oonquiflta». 

E elle». os lldadores. na hora 

das refrega» sabiam guardar a 

.serenidade. E na hora do» re- 

vezes ou dos oRtracIsmos saMiin 

manter a hombridade e a alti- 

vez. 

Nfto esmoreciam. Não cansa- 

vam. Nfto trepidavam. Impávi- 

do». honravam a Integridade do 

caracter e arvoravam a bandei- 

ra das suas crença». Alfredo Pu- 

jol primava pela dedicação. e 

nfto se furtava ás agruras dos 

sacrifício». Ma» o homem. o 

atliletn. era também criança que 

sentia. Fazia-se mstér prati- 

cal-o de bem perto, para sentir- 

lhe a fidalgula dos seus i.entl- 

mentns, as sbundandas de sou 

'•oracfto. tecido de generoslda- 

des e llluminado pelos clarões da 

bondade. Na suavidade do lar 

espargia-se a sua alma em doces 

enlevos de ternura, que ia rever- 

berar também pelos coraçõis dos 

amigos. No seu formoso espirito 

desabrochava perennemcnte, lou- 

çan e perfumada, a flor da ami- 

zade, quo elle cultivava numa 

caricla Immensa, desdobrando-sc 

em delicadezas e liberalisando-se 

em extremos de cordura c ma- 

neiras gentis. Sensível aos cari- 

nho», era avesso aos odlos e ás 

malquerenças. Talvez sentisse 

nos lábios o travo amargo do 

muitas injustiças, mas no cora- 

ção saboreava a doçura de um 

favo de mel. 

Teve crepúsculos, teve som- 

bras. 

E por entre os crepúsculos c 

as sombras procurou a plenitu- 

de da luz, na brasa viva da sua 

fé catholíca. que o amparou no 

ultimo cyclo da fuk existência, 

haurlndo ahl na sua crença re- 

llffiona os lenltivo* para as suas 

dftres moraes e para os «eus »of- 

frímentos physico». e na pieda- 

de chrlstan. a flôr mimosa, en- 

controu placidez e resignação, 

para enfrentar a vida nccldcn- 

tada e acceltar a morte com es- 

tas palavra»: "Creio em Deus. 

Creio em Josus Chrlsto". 

Agora, aqui vem repousar na 

oaz suave, debaixo do olhar de 

Deus. Em torno delle fazem oa 

seu» amigos o silencio do reco- 

lhimento, dentro do qual viverá 

a sua memória, »crá lembrado o 

seu nome, c evocada a sua vida, 

na luz trnnquilla de uma ir.i- 

mensa e profunda 

Palavras do 

Affonso d'E. 

saudade. 

acadsmico 

Taunay 

Ao terminar .monsenhor Man- 

frcuo Lc.ic «eu cominovetitu di.<- 

eun o, o sr. Affonso dRO. Taunay, 

da Academia Brasileira, disse as 

seguintes palavras: 

"Meus senhores. Ausento de 

nossa capital, a que. iicsL« mo- 

mento. acabo de regressar, «ur- 

prchende-me o lutuoslzsimo 

acontecimento que aqui nos re- 

úne, enchendo de dôr bão l'aulo 

o o Brasil. 

Assim não me é dado, á befra 

do tumulo do amigo e do colle- 

ga eminente, Uo jurt.H«oiicult'j e 

parlamentar notável, do homom 

do letras finíssimo que com o 

maior aperto do coração wmo» 

desnpparecer. nfto me é dado ex- 

primir como quizera e lanlo 0 

devido a eera memória lIiu.?tro 

o pesar da Academia Brasileira 

pela perda immensa que o pas- 

samento de Alfredo Pujol lhe 

trnz. 

Ao meu caro collega, o sr. 

Guilherme de Almeida. rogo, 

pois, seja o Interprete desta 

enorme magua de nosso» colle- 

ga» que ambos representamos. 

cheio» da maior saudade e reve- 

rencia pela nobre figura, a in- 

telligenoia clarl»e!ma, que aca- 

ba do »e apagar pnra tlc gtun- 

de diminuição do patrimônio In- 

tellectual de nossa ratrla". 

da Rosa, chefe de Policia, capi- 

tão Mario Rangel, ajudante de 

ordens do sr. chefe de Polida; 

l.o tenente Olymplo Oliveira Pi- 

mentel, pelo commandante ge- 

ral da Força Publica ; dr. Arman- 

do Salles de Oliveira e sra.; dr. 

Jullo de Mesquita Filho, dr. 

Francisco Mesquita, dr. Ibanez de 

Moraes Salles, dr. Carolino da 

Motta e Silva e sra., dr. Anto- 

nlo Mendonça e sra., sr. Nestor 

Rangel Pestana, por si e pela 

Soe. Cultura Artística; Rubens 

Salles, Fernfto Salles. dr. Ayres 

Netto, dr. Raul Vieira de Car- 

valho, dr. Carlos Vieira de Car- 

valho e sra., d. d. Esther, Lia 

Mesquita e Alfredo Mesquita, 

df. José A. Cerqueira César 

Netto, Ricardo Figueiredo, sra. 

Santos Dumont, dr. Synesio 

Rangel Pestana, Leo Vaz. Ca- 

simiro Resurreiçâo, senador 

Padua Salles. Dagoberto Padua 

Salles, dr. Victor Freire, dr. 

Erasmo Assumpçfto, José Car- 

los de Macedo Soares, dr. An- | 

tonlo Pereira Lima, James No- 

gueira, Ruy Nogueira. Esau* 

Silveira, por si e pela firma 

Lima Nogueira; J. M. de Sam- 

paio Vianna, Clemente Sampaio 

Vianna, dr. Oscar de Oliveira 

Carvalho, dr. Sylvio Portugal, 

por sl e pelos drs. Olymplo e 

Oswaldo Portugal; dr. Paulo 

Colombo Pereira de Queiroz, 

dr. Francisco Morato. Celso Le- 

me. Carlos de Souza Nazaroth 

c Pedro Assis de Oliveira, pela 

dlrcctoria da Associaçfto Com- 

merclal; Edison Claes Arnoiul, 

pela dlrectorla do Club Commcr- 

clal e por J, Pinto de Almeida; 

Antonio Souza Noschesc, NIcola 

Serrlchlo, dr. Alberto Gomes, 

Fernando Furnlcelll. Sylvio 

Brantes de Castro, José Sta- 

nlllo. Augusto Achê. d. Yolanda 

e Jayme da Silva Tellcs. Luiz 

Aché, Sebastião Soares, dr. Pa- 

checo e Silva, dr. Ricardo Se- 

vero, dr. Jorge Mala. dr. Leão 

Novaes e Novaes Júnior, Pau- 

lo de Souza Medeiros, por sl e 

por seu pac; Augusto, HipoII- 

to Medeiros, Tarquínio Tnlari- 

co Júnior, Celldn Bento Lacer- 

da do Oliveira, dr, Allplo Mon- 

teiro. Mario Ribeiro Pinto. Ro- 

dolpho Crespl, Fablo Prado. 

/driano e Raul Crespl. Ootavio 

Pinheiro Machado, Annlbal de 

Oliveira. Jullo Costa & Cia., An- 

tonlo Gonçalves. Hugo Horta. Vr r,ai'Z V1,u 

por st e por Pedro Porto; Frc- | 'SIn,io s_d© Caalro, Mario Pontual 

derlco Keumnn. dr. Fellx Hegg. 

briand, F. C. S. Ford, Cândido 

Egydlo de S. Aranha, Sérgio Mei- 

ra, Esaú Silveira, Saverio & Cia., 

Raul C. Macedo, Antonio Sérgio 

Macedo, B. SanfAnna, Alfredo 

Pinto Santos, Accacio Nogueira, 

Henrique Meyer, José Abolaplo. 

Anton;o Siqueira Cantinho e sra., 

Jorge Pacheco e Chaves, Edgard 

Conceição, Luiz Scattolin, Antonio 

Rodrigues de Azevedo, Felippe 

Antunes, por si e pelos funcciona1 

rios da Cia. E. de Ferro Dourado, 

Francisco de Paula Oliveira, por 

Ri e por d. Anna Delfina Gomes, 

dr. a. C. Pacheco e Silvo. Ricardo 

Severo, Américo ConaenJno, pelo 

director de Mappfn & Webb: por 

Irmãos Granja. Bernardino Gran- 

ja. Guilherme Dolgen, V/lillz De- 

gen, Francisco de Barros Pentea- 

do, Antonio Carlos da Silva Tel- 

les, José Nogueira da Silva Telles. 

dr. Nelson de Oliveira Ribeiro 

Ultinha Ribas da Silva. Joviano 

Pereira Salgado, Mareei Betten- 

feld, Alfredo cia Silva GulmarAes, 

G. Albertom. Pedro Morgan tl. 

Manfredo A. Brandi. Ângelo Fran- 

dini. Thadeu Nogueira. Benevlde» 

de Rezende por si e pela Socieda- 

de Rural Brasileira e pelos srs. 

Bento A. Sampaio Vidal, Alfredo 

Patrício do Prado Paulista c Mar- 

cello Prado Mendonça ; Carlos Pra- 

do Mendonça, por si e por Ruy 

Prado Mendonça; Directoria Tece- 

lagem de Seda Italo-Braallelra. 

Adelia Adams. d. Maria de Castro, 

dr. Antonio Moraes Barros. Lauro 

Pdjoi Machado, d. Maria Gair.l»ier, 

Ary Gambier, dr. Alberto Puiol. 

dr. Olavo Pujol Pinheiro, Brenno 

l-erraz, Nogueira da Gama Júnior, 

Octacilio d© Barro», dr. Eurk-o de 

Góes, por si e pela Bibllotheou Pu- 

blica Municipal. Paulino Carlos A. 

Botelho, José Pereira de Queiroz, 

d, Maria N. dc Azevedo Pereira de 

Queiroz, Octavlo Salles, Augusto 

Framl, sra. Mequlnha. d. Tilinlm 

N. Cardoso de Almeida Ce.sarlo. 

dr. Braulio Goulart, Antonio Mo- 

raes Pinto, d.. Escolaatica de Frei- 

trs, d. Maria José Mala. d. Esther 

Nogueira, Paulo Nogueira Pilho. 

Paulino Nogueira, dr. Paulo No- 

gueira, d. Carmen Nogueira Bote. 

lho. d. Maria Cândida de Vasoon- 

cellos, Taylor de Moraes Salto». 

Luiz da Rocha Hollanda Caval- 

canti, Tristào Grellet. Tlto de Ca-, 

valho, Rodrigo Cláudio. Antonio 

Dontu Vldnl. dr. Paulo Sobrinho. 

Arnaldo S. Vlllaros e família, Cel- 

«o Salles, Adelina Ue Carvalho 

Salles. J. A. Pereira dos Santo», 

d. Fany Lmg, Ernesto de Castro. 

dr. Sylvio dc Moraes Salle». 

Benedicto F. Montanha, pelo 

Banco Português do Brasil; qr. 

Oscar Rodrigues Alves. minis- 

tro Jofto Baptlsta Mrfrtln» de 

Menezes. dr. Cândido Dores. 

Traja no Vnz, Dlrectorla do Ly- 

ceu Franco Brasileiro, dr. Ruy 

dc Paula Souza, ministro Godov 

Sobrinho, dr. Luiz d© Campo» 

Vergueiro, Adalberto Garcia. 

Adalberto Garcia Filho, Celso 

Garcia Sobrinho, Gnstfto de 

Mesquita Filho e «rn.. Caixa do 

Montepio do» Funocionarlos do 

Ranço do Gommercio e Industria 

de S. Paulo. J. M. Pinto, Creso 

Miranda, Eduardo de Azevedo 

Feio, Paulo C. Galvão. dr. Nlco- 

Inu de Moroea Barro», pelas 

rimpresns Electrlcr» Brnsdlel- 

in»; Penido Monteiro, Arllndo 

da Rocha Campo», • Fernando 

Ronllha, dr. Jorge Mercado, d». 

Francisco Ferreira Ramo», por 

»i pela Sociedade Paulista de 

Agricultura; Antonio Oontijo dc 

Carvalho, dr. A. Pompéo. por ai 

e pelo coronel Eloy Pompéo; 

e pejo cel. Eloy PomnCo; Adelino 

PeRegrinl. Caetano Pnrello e fa- 

Tnllla, Luiz Snvelll. Svívio Moraes 

SaPe». ministro JuPo do Faria. 

mlní«tro M. Costa Manso, José 

Pereira de Queiroz, por si e 

pelo dr. Queiroz A. C. Gal- 

vão; Adolpho A . do Oliveira, 

por sl o pelo dr. João Alves 

Me ir* Júnior; Pedro Ernesto, 

e sra., Carlos Américo dc Arruda 

Botelho, Braulio Silva, Adalberto 

Garcia e família. Wallace S.- 

monsen, dr. Antonio Vieira Mar- 

condes. Fausto do Moraes Salles, 

d. Josephina Sanehez. Eugênio 

Egas. por si sua família c f|. 

lhos; dr. Antonio Mercado, d. C©- 

fdla Carneiro Cláudio dn Sllv». 

d. Maria Marcollna Montei- 

ro da Silva, P. de Condé. CM- 

leglo Slon, dr. J. Leme da Fon- 

seca. dr. Jayme Rosenberg, Pau- 

lo Nepomuceno de Freitas, dr. 

Pedro Dias da Silva, dr. Leven 

Vampré, dr. Numa de Oliveira. 

Augustinho Bueno, Joaquim 

Bento Alves Lima, Silvio 'Al- 

va» Lima, d. Dora Bayma d© 

Arvalho, Octavlo de Carvalho, 

por sl e pelos drs. Antonio Le- 

m© da Fonseca e Valdo Melra 

de «arvalho. Bezerra Júnior, 

J. Pironet, Francisco Paulino 

d» Jesus. d. Esther Cnrduso 

de Almeida. Rita Lima de Or- 

nellaa, cl. Ai ida Lima de Or- 

lialias, Octaviano Pi© de Ca- 

margo Bittencourt. Salathtol 

Ferreira e Sá. dr. Adriano de 

Barro» por si e pela Associa- 

ção Commerclal de S. Paulo, 

Adriano Couto de Barro», Rru- 

silio Vieira do Souza, Aristi- 

de» Marcondes do Souza. por 

m e nor d. Mlnervlna Marcun- 

de« Rezende, d. Maria Luiz M. 

Vi Ha.es. Alberto Pujol, .1 a. 

Pereira do» Santo», Mareei Vol- 

«In. d. Marina S. de Assum- 

pçfto, dr. Dedo Ferraz Ai vim, 

Alberto Guimarães, d. Sylvla 

Nogueira Guimarães, d. Maria 

Vlctoria Ferraz Al vira, d. Ma- 

ria Lima Nogueira, Casimlro 

Resurreiçâo, Manuel Salles. 

Francisco K. Lavras, Edmundo 

Mctzger, Camillo Metzger. dr. 

Enjolras Vampré, ütto H. 

Schroeder, d. Martha Schroeder, 

Alceste Galvão, d. Sara Bit- 

tencourt, Ernesto Kury, por ti 

e Fernando Loureiro; José Mo- 

raes Salles, por »i e família 

Franco Meirelles; José Adamas- 

tor, dr. Rezende Puecli. peiu 

dr. Walderico Veras e func- 

donarios do interior da Cia. 

E. Ferro Dourado; Arlatld"S 

Marcondes de Souza. d. Betita 

Guedes Nogueira, d. Carolina 

Penteado Teiles, Francisco Ra- 

mos de Azevedo Filho, João 

Laraya e sra. Carmella Suiza- 

nl de Santls, por «I e por Fe- 

lippe Salzanl; sra. Paulo do 

Moraes Barros, d. America M. Sa- 

blno, Joaquim A. Sampaio Vldnl, 

tiormisdas Silva, dr. Bento de 

Abreu Sampaio Vidal, Abelardo 

Vergueiro César, Antonio Ma- 

deira, Frederico Geiling, d. Glo- 

ria Madeira Gdllng, Antonio de 

Oliveira Valente e Joaquim 

Ignacio Abreu Valente, de cam- 

pinas; d. Olga de P. Meira, Jo- 

sé Libero e senhora, J. Meira 

Vasconcellos, Ricardo Guima- 

rães, Amadeu da Silveira Sarai- 

va por si e por sua mãe Virgl- 

11a dn Silveira Saraiva, Henri- 

que Ruffini, Alcides Cyrlllo, re- 

presentando o presidente da Ca- 

mara Municipal; d. Amalia Fer- 

reira Matarazzo, Alfredo Perei- 

ra de Queiroz, dr. Leal Costa, 

Almlro Leal Costa, dr. Camar- 

go Vianna, dr. José Carlos de 

Macedo Soares. Orlando Ferrei- 

ra da Rosa, dr. Eu rico Sodré, 

Augusto R. de Mendonça, Joào 

Aranha Neto, J. M. do Sam- 

paio o filha, Antonlp Siqueira 

Caminho e senhora, Gustavo 

Milliet e senhora, membros do 

conselho da Penitenciaria, Syl- 

vio Ferreira de Azevedo, por 

Antonio C. Amaral; dr. Elyseu 

Guilherme Christlano, Affonso 

de C. Taunay por sl e pelo 

prof. Aloysio do Castro, presi- 

dente da Academia Brasileira. 

Luiz Pinto Serva, Mario Pinto 

Serva, José Sodré por Liridem- 

berg, Alves & Assumpçfto; dr. 

Danton Vampré, H. Nicacio por 

si e pela Cia. Chargeurs Réunis 

e Sud Atlantique, Francisco 

Paulino de Jesus por si e pelo 

cap. Benedicto Paulino de Je- 

sus, dr. Antonio Mercado, dr. 

Francisco Godoy, cJr. Ernesto 

Sene e Noé Azevedo pelo insti- 

tuto dos Advogados, dr. Clovis 

Ribeiro, dr. Jorge da Veiga, dr. 

José Joaquim Magalhães Bas- 

tos. dr. José Tenorio, Manuel 

João Dias Martins e senhora, 

Aivaro de Souza Queiroz Filho, 

por si e pela Cia. Lidger^vootl, 

dr. Laudo Ferreira de Camargo, 

dr. Octavio Mendes Filho, por 

sl e pelo dr. Octavio :r..ules, 

J. M. Pinheiro Júnior, 

Laerte Assumpçfio, Cia. An* lo 

Brasileira de Juta. Wllllam 

Smith, conego Costa Bueno, An- 

dré Matarazzo e família, dr. 

Antão de Mosae» e Alfredo Du- 

prat, pela Junta CommerciaJ de 

São Paulo; Guilherme de Al- 

meida pela Academia Brasileira 

de Letras; Othoniel Moita. Al- 

fredo de Queiroz, dr. Dagoberto 

Padua Salles. José Olympin pe- 

reira Filho, por si. por Fausto 

Bressane, pela Casa Garraux e 

pelo dr. Américo Brasillense; 

Elias Maluf, Elias Hachleh. 

Herman Levy, Renato Soares de 

Toledo por si e por Arthur To- 

ledo, dr. Vicente Ráo por s! ** 

pelo dr. César Costa, coronel 

Antonio Gordlnho Filho, A. C. 

Gordinho. José Franco Meirel- 

les por si e pela família do dr. 

Meira: Conde Lara, Ricardo 

Guimarães Filho, Mario Bellr- 

garde Marcondes por sl e pelo 

dr. Gastão VIdígal; Lauro Oli- 

veira, Rodrigo Octavio, d. He- 

loísa Oliveira Caluby por si e 

por Amélia Sablno Oliveira, 

Joaquim Pinheiro Faranaguá, 

Edward Carmllo, Ottorino Dal 

Gé por si e pela Cia. de Cerâ- 

mica Industrial de Osasco, Hei- 

tor Dlscuola por Eurico Sereno 

Vespucci, Silvano de Anhaia, 

Mello. Ismael Ribeiro, pela S. 

A. "O Jornal'* o pelo dr. As-ãs 

Chateaubriand; José Conceição, 

Aluizio Conceição por sl e por 

d. Angelina S. Concelçfto e fi- 

lhas; Kabib Assad Abdalla por 

si e por Assad Abdalla; Otto de 

Freitas Bnckheuse". F,r ' 1 > 

da Cunha Bueno, Paulo Toledo 

Tomasseur por si e pela Ca s- 

Générale de Crédit Foncler 

et Industriei; Tarquinio Talarí- 

co. dr. Rodovalho Júnior, Alon- 

so Leite de Barro» por si e nor 

Sebastião Pinheiro, Octavio Pi- 

nheiro Machado, Annlbal de <»1»- 

veira, dr. Alfredo do Campos 

Salle». Alfredo de Campos Sal- 

les Filho, F. Glycerio de Frei- 

tas, Camillo Levy, Bento Loeb. 

João Rubião. Filho, Plínio 

Adams, José Estanislau do Ama- 

ral, Spencer Vampré, Alcânta- 

ra Machado por si e pela Aca- 

demia Paulista e pelo dr. Ga- 

ma cerqueira. Cândido Motta. 

Maurício Favero. Fernando Ma- 

ximiliano, ministro Achilles 

Oliveira Ribeiro, Filintn Lo- 

pes, ministro Godoy Sobrinho, 

ministro Octavio Prene, Máxi- 

mo Luz, Odilon de Souza. H<v- 

norio de Sylos. Domingos de 

Sylo», Marco Aurélio de Almei- 

da, Oswaldo Amaral. Henrique 

d» Soares Queiroz, J. Oliveira. 

Roque, João Larala por si e pe- 

lo dr. Francisco Laraia Filho; 

Maurício Murguer. por sl e pe- 

lo Banco do Brasil; Alexandre 

Cavalcanti, Mussio Murgue», 

Cia. Anglo Brasileira de Juia. 

Antonio Franco da Cruz. por si 

e pela Associação Desp. Pla- 

tina; Carlos A. M. Oete-er Pe- 

reira. Pire» & Cia., José Knn.- 

nlo Ue Moraes, Bento J. de Car- 

valho. A. Júlio de «.'arvalho, 

Chucri Barbour. por si e por 

Nlcolau Farhat; dr. Carvalho 

Borges, dr. Prudente Moraes 

Netto, Joaquim Sampaio Vida.. 

João Mendes N0tto. Francisco 

Motta Cardoso. Alberto olivei- 

ra. Herman Moraes Burros, 

Francisco Moraes Barros. .ir. 

Bolycnrpo Azevedo. Pedro A. de 

Sonzn Lima, Romeu Rodrigues 

Por Mello & Filho e Fellcisno 

Lebre Mello; Paulo Prado, Ma- 

rio de Castro, dr. Pinheiro Cin- 

tra. dr. A. Vieira Marcondes, 

Henrique Armbrust, dr. Alber- 

to Gomes, Paulo Moretzshon, 

dr. L. P. Moretzshon dc Cas- 

tro. dr. Antonio O. Rezende. Er- 

nesto Ramos, dr. Antonio da 

Padua Salles. Paulo César de 

Medeiros, por si e por «eu pae 

Antonio Hyppollto de Medeiros; 

João Eugênio Bittencourt. Jo- 

viano Pereira Salgado. Fran- 

cisca Lichow, Paulo Moraes •> 

sra.; dr. Heraclides de Souza 

Araújo, por sl e Por Hiidebran- 

do de Souza Araújo; dr. Josc 

Libero. Francisco Godoy. Ac- 

cacio Nogueira. Armando Sal- 

les Oliveira Filho, dr. José ds 

Paula Leite de Barro». Anto- 

nio p. d* Souza Queiroz. Ati- 

rei lano Botelho. Gabriel M. Bo- 

telho. Luiz Eugênio Frtsonl, 

por í-i o por Antonio Pereira 

Ignacio; Mario' Gambia. dr. 

João Dente. dr. Luiz N. Ama- 

oeo. dr. A. Couto de Magalhães, 

dr. Alfredo Rubtno. dr. Fran- 

cisco Stella, d. Vitallna C. da 

Silva, Eduardo Mnluf. nor »i 

© por seu pne Elias Maluf: mon- 

senhor Manfredo Leito. Henri- 

que Ruffini. dr. Augusto Mei- 

relles Reis. Albino Moraes. W. 

1 . Moran. Ary Gambier, dr. An- 

tonio Pornpêo, por sl o pelo ci - 

ronel Eloy Pompèa de Camnr- 

Adelino Pellegrlnl. càV. 

Arthur Apolllnnrj. cav. Ânge- 

lo Cierle, condessa Amalia Ma- 

tarazzo, Renato Mala. Esau* 

Silveira, com. Alberto dn Silva 

" Sou/.n, Carlos Nielsen Júnior, 

Luy de- Paula Souza, dr. Al- 

berto de Oliveira, dr Waldc- 

mnr Ferreira, dr. Achiíle» d« 

Oliveira Ribeiro, dr. Mauro 

EgNdio de Souza Aranha, Fran- 

cisco Octaviano Cardoso. João 

Briquet Júnior. João Aranha 

-etto. dr. Octavlo Guimarães, 

dr incito de Almeida. Jayme 

Meirelles. dr. Eurico Sodré 

Cario» Vfelttnr. j. Oliveira 

Borges Rnphael Coitablle, Eu- 

5e
r" l Pa:l\crn Artiga». Ari ga». Elemer Kmrmon, Hen- 

rlque Cruz. Jullo Plnoltl Se- 

rafim Scansanl, Francisoo Roí. 
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